




A UNIÃO - Domingo, 3 de dezen&ro de Ó:l:l 3 

O ministro José Amarico 
.. Sem energia o saber 

ficará esteril, e a mais 
béla das idéas não será si· 
não umn semente infe· 
cunda". 

(' WAGNER 

(Esperial para "A União") 

analizada, no ~eu centro de a<:ão, 
como um Benjamin Disraeli, a 
ter fortaleza n<'!'l seus desejos e 
a esteriotipar nl'. ambiente repu· 
blkano as suas idéa~ construto· 
ras 

Sem ser paraíbano. sinto·me 
A Paraíba do NPrte tem tido, orgulhoso de ohsenar, n,• im­

nos ~eus homens notaYeis, umn pul~ionador do progrei:-;so nor­
poderosa ação de men,aljrlade destino, a sentinela propugnado· 
rítmica. uma demonsh·acau de ra da garantia nacional. 
inteligenda e de energia. uma A sua ação salutar não "·isa 
cre,cente cristalização de idéas medida, de t'ºráter pessoal. Aí 
fecundas, impulsionando não só e,tá o Decreto para a constru· 
o ~eu at-.pecto reg·ional. CP.mo ção do PortP. ele Jaira~uá, a maior 
também irradiando êsse Yalor no aspiração do povo da minha ter· 
cenario do país. ra, a demonstrar a ratifica<:ãO 

O grande ministro José Ameri· da sua palaaa, quando nf' hri· 
cr é um!1 dessas fi~ur.1::,. marcan- Jhante discurso produzido na 
tes que se Yincularam aos prin· Associat·áo Comercial d~ Maceió, 
cipios de \\'agner. disse que aquêle grande em1>re· 

O poder da 'onlade do ilustre endimento era uma das suas de· 
homem de Estado se acha con· liberacões conscientes. 
substandndo dentro de uma in· O p<Wt'. alagoano rende·lhe 
teligencía se~ura e culta, capuz um preito de gratidão e, como· 
de eleva,r ao máximo das sua:-: \'ido ante o grande g-e:-.to. vê no 
aspirações sadias empreendi· culto ministrt' da Yiacão um ca· 
mentos reYigorantes da sua es- ríiter maqculo, que se não per­
tabilidade administratiYa. Essa turba ante a \"iolencia dos insen· 
força realizadora, não mede os siYeb aos vigorosos surtos de 
obstaculos antepostos á sua yi· inteligencia e de yontade. 
sã0 transbordante de segurança E', portanto, a essa grande fi· 
positha, e impuhâona a g-rande .gura nordestina, a êsse e~pirilo 
obra nacional, amparando a YOn· luminos<>, cujas faculdades ex­
tade coletiva. traordinarias atestam a sua su· 

Sempre tiYe pelo ilustrado mi· ,,erioridade moral ~ intelectual. 
nistro uma prC'iunda admiração. que o Brasil e p seu povo devl'm, 

A sua psicologia deve ser exa· nesta hora de grandes diretrizes 
minada em tôrno da prodigiosa naciona,b, elevá·((I á altura da 
açãC' extrospectiva a demonstrar sua dignidade administrativa, 
claramente a fortaleza intros· para que o prf'gresso e a civili· 
pectha, modulando atos, meto· zatão possam su~tentar as gran· 
dizando princípios, estabelecendo des forças morais, sociais e poli· 
diretri:tes, afastando anf'malias. ticas. 

--- ---- s 
POUK~ i 
DOS PORRES .. 

Um cientista europeu, baseado 
em estntl.,Uc.,s e obscnações pe•· 
sonls, acaba de positivar uma des. 
coberta verdadelramen te M>nsMIO· 
na! Pelo mrno$ o Vrl!10 Contl. 
nentl ouviu a rewlnçfi.o t6m: do de 
espanto e Justificndo receio pelo 
seu futuro. 

Afirmn o estud10~ cidildfio que 
está na.:~rr.t1do mo Is ente burra 
que intdlgrnte e ,•xpllrn o feno· 
meno dr modo simples: P que a 
alta socl<'daclc, dct..ntcra dl· cu!. 

As IDanias de lnacio Larangeíra 
IC< lght by COMPANHIA 

EDI'l '',A NACIONAL. - Ex. 
cl usl. de no Estado da Pa · 
rn(ba ·a "A Unláo"I • 

(}RJP!NO GRIECO 

tro~ g-r,wro'li: que n.ão são f'vidr-ntf" ... 
mí>nt.e dt> primeira nec·e~idade, em .. 
pol('tram-no. 

~áo ... ri mai-. o nomt do sujeito 
gordo que diria. a lf"vantar-se- da ca­
d<- a f' a des<'obrír-...e re\.'fr,·ntf-mf'n­
t0 · "':'lun<·a li o sr. CofJho Neto e 
e--,:.pero Pm Dem, n.m<·a. ltr! '' Pol"I o 

Vrm de morre,r o lnaclo 1 • .rran~ no,sso Inadc,. na "ua. di. poai<'â.o a. 
jelra. }'oi um grande trabalhado·· ,-.v: tar tempo sem prov .... ftr,, leu os 
JmprPst:ii,·rl Nlngnem ('( lO t!lf" fatl prr t:gio e não mais pôde ser Platão 
geu tanto a~ m<"nint, s, arquêjo ~f'to. 

tura e h, rdcira do "splrlto 1·tc1uin..- hnlo em dma do pap,·I. para "kr Nu époras de mi\eria, tornou-c;:e 
t:.tdo de !numeras geraçóPS, evita ffr1tl em <Jhra~ pri.nuu. qur não aorf'I- muih!:> ve:,..es "doenk t'ur-.1.do'" para 
a. procreaçáo por t<1doi, o::; modo:-i. vt"itavam :, nlngurm. nem ao Jna<'it: f'ff'lto dP forn~dmento 1f' atr-stados 

Tt'm o pavor da 11lharndu dis~n- ~:~:!:~ra~u:e:iil~~'l<l,.,.\~:n!ºu~-t~::;! :: ~a~:ªf~~g:!,~iadr,?or~eu ~r;~j 
diosa e incomod1 E, enqu,mto t'l:i <'m pt-rf)f"(rar de-.tf"na~ ele t•au:-.J., tndo, a.o lado do rf"trato do c,o-na­
assiln procede, as camadas l.nfe- Jnul.f'ls, valt'1o>Co Mí:rcrcrn e tló a~sas.sino Ca­
riores ru.1 socícdad(' s<· desman- Conhnt-,, numa. ttnarU..,-ão puhli- mis:i Pre-t.a.. ·Foi p1·of~ or sub tituto 

cham cm meninos. Ha qu,~m :tfll'- ~~~~nr/~~~;·h!):~-:n li;~nç:oi~ :~~~~r ;lrt' g::;~:~~t:rdP aw::1:J::~:t:hef~~: 
me ser esse o divertimento dos po_ ludo. a fim de Que o vrnt-0 n~o Jht> Cru;t'' num saráo likro-musical em 
bres. .. re-lri~f'r:1"-"'P. a. carf'<'a t>, con.~ue-ntP- Rio das Pedr.t~ :Ów·'.1'1(.(i, a grande 

E' ~m poS.~ivel. m~-ç suas con~- ~;;;:~e ~t'! :u~~!\ti~:~t.~~'~J ;~; ~:rrie~:~~d-;:ri: c~\~:,cJ~u':1j.'it;_~n:! 
quencms são qna.si sempre desas.. os t""c,:~ ur,,.irM "'f' dMt·i.4'a\•am JlO.- i.u- con....elhoA a J,Jffr" '" explirando a Von 
trosas. como ninguem ignora·. <'f'!ll'"Í\'% d~falque,.. nada fll,1p+,opi Kh1ck como 'f"Od"ria ter ganho a. ba-

A se confllmar a nova teoria, só C'&.o; fez uma <'ontrre-nrla oara q•..1e e· talha do '1°~'"ne se êle, Inado Laran .. 

as classes abastadas produ1~m ho- ~:ª~!\r:~~:7;: ~~~d~;p;~~~.,i\·~~;~ jeJ~: :~t:~~:7a~pd:0,.:r: J~,l~~fflP, na 
merts inteligentes ,:, francamente, 1 tem. ao qu" um do~ ouvlnt ·~ vnia'I' rua, j:í. bast.a.nte c1beludo e barbado, 
parece que o cienüstn tem .. a1'10. \)"J'.f'S t":-·f:i,mt>ad'~) pf'io f1<·un,JI) lna- subm,.teu~se a l)()Ut nuJ. filosofo 

Ao filho do pobre falta iudo, des_ , ~!:vi,1"';1~~;;r~~n::t':;1tª ,1;r()1
~~~

1 n~~ ~r!: :::n r:~~~e d;ar~~~~~esro~~ 
de antcl; de nascer Mal alimen- n~tra êJP. d"'!l{M dê"".P p1'MC' "º· a'S produt.o ela "'-imeir:t 1-~50 per(len o 
tado. mnl vestido, sem poder rece_ m:lo; f"lrh""';a...-: dívidas-:,•• prc..tieio ,. r"'- r,,~~ pôde ser PlatálJ 
ber uma bôa educação. cresce êle 0f''l>Oi"' rl•.r.'°'>, Inacfo. dPmitirtn do l ou SocratPS na tP-la. 

desamparado e a.ss1m enfrenta a ';{;t~0 :'b~~o b~t'"P.ie d~er ri;;~·~~1
~/ ce~·~ri~~1~0!~~r~~ ª,.,..~ª{a1~" n~:!t~~ 

\idtt. Si po.ssue intcli.gencia, esta «win,1. li<• co..;tu .. a da. sor.-a do c1irrf,.,l"_ de port:-, de dâa'õtrecho de ru:1., 
se estiola e ele '!'ntf\o se transfor- tenhu mttPr ,,,. no com~rnfo PrL quand()" via ·ava df" bonde-. e ficava 

ma no homem_maquina, ~xclmü- ;::.~r~ ~º,';a ª::~:r:;ªn~;~~~o'!:d;m:ºo~~ :;~~"i~Tiim.º ;i~~~°a:d~:t:~oe':e~; 
\'amC'nte materia1, e finda crente c-h"";" :n:tr-rMlitavr;\; J)P"""º em t·· do autorr,o,·pJ proferiu um discurso 
de que veio ao mundo parJ servil· f"C.bhl"t",."r . ..:" nn ('r:1.rá "' P~ mnc. "'E>m v<'rbo-.; .,. inventou um avare~ho 
aos outro~. Nts·i df" e-:ilO<'has <'" ~" "ªºª~ dt bor- qn.P em tróca de n.m niquei de cem 

r;1rha, no rn~i~ n.ct<.:o dC' 1nr::1 da<i réis, mrtido em deíe-nn.inad3. abe-1.u-
Ha fundamento na observaC'áo ,..;."ª"' qut~ na,relav1m . a reeião de ra, d"c:fechava um forte ponta-pé no 

do cientista e. si na Europa suce- J.-;Jl'~ma e r1"' n~flrP r,r,.ro. f\óc-o o;e fr('guê~. 

de assim, o Q'.e não será no Bra- ~-:ó;n~0m~á~:te11 ~ ;;:t;'~:i~:71:u:; ta?~'"ii~11~11
~ fa~or0:r;~~!!~sifl~ 

sil, onde r'\S pobres delxam-nos a ri'·faS nuf:' ~ m.ettam nos fumegante em que ha prn.~tos ,. ranger de den-
imprc.' ~... Ue que são os mais po- tr.,..,o.aUaníicoc.. . . . tes, :>ndou lon(& tempo in:Irci.-..o 
bres do universo? llllo •'.PU nendor ::t .antil'ar ,. .. a,;;t1coc;; ' ouanto á manf"ira 1>or C'1tf" s.e con-

O resultado aí est:\, á v1sta de <'!lf'thl,,~~, Pm deY-1 ndo. Luanjeir:t duzirfam no raso 0<: rida~oc: des­

derribando preconceitos e siste· S. exc. não é só uma daquelas todos: - a bu!'Ticc ganha ..erre. J)tt""-"'ºª df"'l'li~ a. nrtO<'Up:1.f'-"'" cow df"ntado, ou dP (lnntad.,ua l)O~tiça. o;e 
f""lltnc1""" f"limn1.-. ·,.q . rxahment e~tavani ou não isentos do te-rrivel 
ou"lnd" ninr••ry\ m::1ic.: re,meita.,·1 r ca 5ti~. mas condenaveis , fixando a lega· personalidades brilhantes, que no cm toda a linha, brilhantemen-

Jidade dos seus gestos elevai)o~ . tanto envaidecem o nosso povo; te ... - z. 
O Brasil, na segunda repuhli· é m11is d('. que isto, é uma alma -------------­

ca revolucionaria. teve de bus· aquecida no afogueam0nto ser· 1 AINDA O CASO DA INTER· 
car, no valente nordestino, uma tanejo e cheia de carinho pela ulà 
dessas garantias administratirns, sorte dêsse mesmo pomo é uma VENTDRIA Dl! m1nA 
que solidificam um. regímen. daquelas esperanças que ,e des· 

nat0 miilade do'- vocatrnlos f" a caco· E .1inra, morto o infeliz Inacio L'1-
trr""fh !w1;,a. "ºTI;'l"1'VI' ~ al:r,:car~s ranjeira, rsntou-mf' um dos c.etLc; ln-
pe,lo va,a,t(\ ho<t,ttal rle int•hge-nc1a tinto~ que. entre os J)anoq, sui~ 011 
cr11e ;. n Br:t~•t. IA>mhr-.-mP hem qu: livr<K bkhadoc;: e os de(;;enho~ d~ i'l­
já J,f"nln<' "thun":l. na. '\f,i,e,rovi., e ,:, w•nto,;; P$Q_Uf'.:IC:..lns no ~~" , ... ,..Oli<' foi 
P.,t:.n f. C!nf' ~orreu a Laranlt"ir~ ~ <)nr.ontrar um em~rul~i"h;, muito 
idPl:"t f'º ,;i;ahef' ..;P o m~me- rln. ;.,,~ hem feito, muito btm am -rado c-om 

O estudo meticuloso na sua dobram na extençãP dp bem e O 
crmplicada pasta é um fator de para quem estão voltados os 
grande aproveitamento racional, olhares aflitos daqui>les onde o 
para, nortear especializa<:ões in· ritmo de, sofrimento entôa uma 
teligentes, guiadoras do cur:,;o canção permanente. 

r:tdí'?" ~ ... toda~ a~ R~"1ac. 1 ... vrn Ir'"" ,,ma fitinha rôr de- roc:.a.; f" com esta 
sr. Gustavo Capanema hr-<""' T!'"r ou Cwr. F f'r:t ele vê· ·1~ inff>ri<"2.0 tm Jetrac:: rlas m,.i~ vi~iveis: 

l!E"-tt~ub.ndo t- perdif'~t.an~o n:ts ~ e-. "Po.1nti sem nenhn-rna utfüdade". 

"!ode)ar para as aspirações na· O grande ministro José Ame· 
c1onaLs. rico é o estadista oue honra a 

O ministro Jt'sé Americo é . administração do govêrn.-, provi· 
uma individualidade de segu· 1 ~orio. 
l'ança menta-1, que hem póde ser A)IERICO MELO 

CONJUNTOS DE ARTISTAS 

& . 1 

TROUPES DÉ MAMBEMBES 

Vivemos quasi alheios ao movi - 1 

mento de renovação de todas as I 
artes que se processam no mundo, 
sob o influxo de mentalidades li_ 
bertas de ta bús e regras boloren. 
tas . 

As manifestacões artistic.as nas­
cem, em nossa· terra, com o des­
tino dos frutos temporãs - mor_ 
rer mal tenha soltado o primeiro 
vagido - devido ás condições de­
sencorajadoras a qualquer inicia­
tiva que tente romper a teia. ,"n­
volventc da indeferença ás cousng 
do espirita. 

Da musica, de tempos em tem_ 1 
pos, temos ligeira amostra, mer~ê 
da perseverança de Gazz! de Sa 
A pintura continúa embaraçada nas 
faixas da primeira idade. debalde 
forcejando para desferir o vôo ás 
alturus onde a elevou o genio d( 
Pedro Ame rico. 

Do teatro moderno. onde se con_ 
tam figuras que são verdad"iras 
expressões de uma época de reno­
vação. nada conheremo.c; Apenas 
mc:recemos a visita interesseira de 
alguma troupe de mambemb~5. 
tingida por repetidos frac 1ssos 
em outros centres ou de pretencio­
sos grupos de amadores em busca 
do5; aplausos que lhes negou pla_ 
té::i.s de gesto refinado 

gosto, se comparece R esses arre­
medas de representação teatral, é 
mais por desfastio e por finw·a do 
que por ignorancia 

Já é tempo de se ol)f'rar uma 
reação c-ontra a pretenção de se 
con '"iderar a nossa béla e civiliza­
da capital em nivel cultural _;n!e_ 
rior ao das sua~ CD-Irmãs 

Agora que temos uma casa de 
representação com capacidade su­
ficiente p3.ra assegurar renda 
compensadora ãs companhias que 
nos \isitarem devemos nos empe­
nhar para nâo continu1nnos ris_ 
cad'":S do itinerado dos conjuntos 
nacionais ou estrangeiros que ora. 
por outra estão deliciando á socie­
dade da vis.' ',a metropde do sul. 

Precisam" entrctanlo, ergu.:?r 
uma barrcin contra a invasão de 
conjuntozmhos de amadrres ta­
teantes e troupes de m:-tmbembes 
com prcten~ões de a.rtistas de ver­
dade. 

A essas praga.,;; fechemos ~s nos_ 
sas bolsas. -- J. 

l'IJOT 4S Ol PALACl'o 
A "União Civico Pacotirnsc", com 

sf'df' cm Pacoti. Cearr, comunicou ao 
sr. IntPnentor Federal a posse da sua 
nova diretoria 

A creação3da industria do 
cimento panibano 

O sr_ interv~ntor Gratuliano Brito 
v n.1 recrbendo constante~ mensag-en5 
cti :1pl~11sos pelo exito das demarche~ 
p~ r;"t creação da industria do cimento 
p:;.raibano. 

Essas visitam contribuem para 
que alguns prctrnsos i"ntendidos 
em coisas de arte vão para a lm­
Prenc:a e em notas e artigo5, inça- Drntre essas felicit;içõc-s destaca­
dos de lugares CJmuns, tentar )m- m"~ o telf>JP'ama que o ilustre pa­
b:tir o nublico apresentando os fa_ r: ·:Jano. ministro Cunha Pedrosa. 
lhados dos palcos como legitlmo::; ·iviou ao Chef-..., do Govêrno, o qual 
valores e expoentes da arte. f o sl"'guinte: 

A rarid[lde da~ temporadas tea- ·João Prssôa. 2 - Qnf'ira 1·eceber 
trais fa1 com QUfl o povo c•aia no 1 ,,1•·u p::irabens pC'ln frlicidade assi­
logl'o d:1ndo casa parn. mnnter 111:1.r tlecr to funda(';\l"J fabrica cimen­
companhias qne 1'eriam apupo.da•; h, velha asr,íraçao Fst:1.cto efetiva-da 
até entre os bochJmnnos. 4.·. ·u fecundo govCrn-,_ Corrtt:i.1 abra-

A plat~a paraibana é de fino çu. - Cunha Pedrosa". 

COftf erencia COM O preSi• aul"3.1, anrioso !'Or ~sdo1"eer essr 
contrrvtrHdo prohlema hisbrico. Qd t I d d j 933 

dente Getulio Vargas Li;,,,r:,~~ 01~';:'r''.,',:,~~~r • .:t• tof:,'"! A ~~rm~ ~? 0:!nt-0l~ndos formada 
~Ua<: ~nfativas men:-nti-.. t Prn ffld:t· este ano. pela Fftculdnde de Medicina. 
~s s,1u: re-bu'4:'~s fill"lloiri<'a"'· Tud' de Recife. colará gráu no dia 7 do 

RIO, 1 - (Nacionall - RPtardtl· 
do - O sl'. Gustavo Co.panema. teve 
1onga conterencia com o sr. Getuliô 
Vargas, sobre a interventoria mineira, 
a qual durou at.é alts madrugada 

Al/Ordado pela 1_-eport>.gem_, aquele 
pol1tico declorou nao este.r amdft re­
i:.olvida a escolha do intervento1· efe­
tivo de Minas. 

Afirma-se, entreta11to, que o sr 
Gustavo Capanema teria dito ao che_!'e 
do Govén10 Prov1.~orio que. caso nao 
fôsse efetivado nc. interventoria, vof­
taria :.:10 excrcicio de SUf\ profissão, 
abandonando a poutica. <A_ União\. 

nuanto vie<Sf' dêle redunda\''\ suMr corrente 
fft10, imt)rafi<"uo. Daí eomparar-se Para solenizar esse acontecimento. 
Pie_,., em infrrtunin. a nm f"'nnattn. manhã daquele dia será resada missa. 
tl"o aue tivec:.<ól(' t;do 3 idéia d" ir ne- na matriz da Bôa-Vista, da- referida. 
it"Ociar f"m c:.ffl!lulas de a5pirin.a na cidade, realizando-Se á tarde, a ceri· 
Fran<'a do TJ>rrorC quando Danton (' monia da entreRa dos diplomas. 
Robesple.-re iam fazendo rr-t:i.r mi· Dos futuros cintrgiões dentistas re­
Fran("a do Terror quando Da.nton ~ cebemos atencioso conVite para parti-
af~t'l:- (;~ lembri:t.$"-"m de m'lnd"l.r cipar ~Q. reff"rid~. festa. 
t~mhêm ,.orfar as dêle-!- dois. Danton 
e R1lb~pit-:, e-. 

O esoer· , 1 fl, a "harad"t. o iôiô. a 
N"dh'l(;;ão t "1torial do Bra(;;H, e ou-

Falecimento 

CLEMENTINO FRAGA 
PORTO ALEGRE. 1 - (Nacional) 

- Retardado - Faleceu, em Cacho· 
eira o sr Isidoro Neves d~ Fontoura, 
pai do ~r João Neves da Fontoura. 

A represalia da Light em 
face da suspensão da taxa 

ouro 
!Conclusão da !.' pag.) 

cio verdadeiro patriota e :i inveja dos 
politiqueiros baixos . 

Clementino Frag·a não ec-queN'u, 
poré~ na hora. da gloria. aos seus I 
auxiliares. companheiros devotadO'i 
das horas dP amargura no aeêso da 
campanha e reverte para eles, neste 
trc<'ho lapidar de seu menioravel dis­
curso. o quinhão maior das compensa ... 
~es daquele instante: 

"Chtgou u<"ls a ,•e1. dé lndJca.r quais 
os verdadeiroS' vrnl"ed~tt~ da febre 
amllr~la. aq11~1,r, aos qullts o a,preço 
deve ,ortejar e a admlra~ãó póde li. 
vrement<- atingir. como autenticos di­
gnitarios de merecidas honras - os 
meus ,uerid~ rompanheirM da Saú­
M Pnbllta,. Ap<\nta'nd'O.os ás vossa,; 
prefereneias, num lance de alma. 
cornovictn.. nio o fa.("o pa"l"a dimim!ir­
me, senão para elevar-me em digni­
dade á altura. do vosso conceito pes. 
~oal. No C"uJto dos d<."\~ere,; que- a gra­
tidáo imp6e, não é meft'OT o da sin­
ceridade. A partilha dt-~igual das coi­
sas humanas elege o individuo na 
apreciação do trabalho eoletlvo. Foi 
sempl'f' assim t assim ha de ser. Os 
compattfleirO!f a. <Hnt- aludo não foram 
sómente os gratt·.erdos, que fi1!11ral'am 
á testa das rompanhlas dé assatto-: 
foram ta .•'t,tm O!i trabalhadores hu.

1 

mllde•. os •·••=ntos eelulares da. or. 
g'aniz:u;íio, mais consumidos de pe­
na.•, poniu• a wn IA'mpó ea.Ug'lldó nó 
trabalho arddo • na moll<itnilla da 

tl.o.cnica. Nestf' instante de rttompcn­
sa ptssoal, sabe Deu..; q,,;1nto contem_ 
plo, no meu reconhedml"'nto. Q csfor('o 
anonimo do "mata-mo5quito ". inte­
litente r galhardo vibrando por igual 
no entu....,_tasmo pela C'ampanha ••. 

Não fôra justo, bmbi-m, esque<'er 
os qu~. sendo naqufle tempo os todo­
poderosos. nem por isso lhe estorva_ 
ra.m a ação, antes o presU,;aram.., lhe 
deram for<-a. e favottceram o suCf'sso I 
C'Om os recursos imprescindlveis á se­
melhante tarefa, e ele reivindica. para 
esses homens. com uma. cora('em mo­
ral digna de si pro)ll'io, o ttconheci­
mento de todos- os brasiteiTO'i. 

"0 Brasil Medieo" bem mere<-r o 
louvor dessa glorificação. Foi a. um 
brado seu que se reuniram a.o Mestre 
os discípulos disl)ersos por todos os 
rerantos do· país. 

"Ser disl"ipuJo - é ele proprio quem 
nos esclarece - não é ter ouvido au. 
la e memorisar. E' não esq•~er o 
t!Xfntplo, rt\~nnciar, a qm."m é rrja­
tura aittda. e já é um simboto •· . 

F~liz aquelt" que, ao- termo da. luta, 
capaz ainda de novas (' ousadas fa.(.'a­
nhas, senthl a eternidade nwn vis .. 
Jumbte de triunfo e poude ronfe~sar 
como êle':' "daqui pot' dian1'-. <'Ompa., 
nhefra da vida.. Sf'rena e grata. se-rã 
para. mim a recorda('áo de um bélo 
dia vivido" ... 

(Da "lmpr,..sa Mrdito "1 

RIO. 1 - (Nac10nall - Retarda· 
do - "0 Glôbo" assegura que a Llght, 
em represalia ao decreto que suspen­
deu o pagamento de t xa ouro. pas­
sou a r<'cusar depositvs para novas 
ligacões de gaz, luz e telefone. (A 
União1 

Mesmo assim, não foi alte· 
rada a bancada mineira 
RIO. 1 - <Nacionall - Retardado 

- O Tribw,al Superior Eleitoral, jul· 
gando as novas el'!ições de Minas. 
apurou que o candidRto Dario "Maga­
lhães fie-ara ncima do diplom:ido si·. 
Ca1·neiro dP Rezcnde 

Ent!'et~nto. o fato não altera n ban­
cada mineira. em virtude da :enuncia. 
d:, sr. Dario de Mag'lll1ã"s qu~ aleg.:,u 
n:\.O poder ex~rcer funcões n:1 Ass1•m­
blén Constituinte. visto a sua at1vida­
d"" no rarg·o ct 0 diretor d::> "0 Jornal", 
preferindo nsslm o j0111alismo ao man-
dato pe>l!..:_i_co_._<_A_U~1!ã_o_1 . ___ _ 

Espera-se o feohalllento de 
"Jock&y Cl1be" 

RTO J - <Nacionall - Retardado 

~ ~!r;~~~;-tf~~ gi~m~~fa;1~;!~~~= 
prêsa P'JJiicular expJon\r n.~ aposta~ 
nas corridas do "Jockey Clube". está 
o mesmo na iminencia de f~char. (A 
Uniãoi 

Uma artista brasileira na 
ltalia 

ROMA, l - Retardado - A grande 
artista brasileira Bidú Saião cantará 
hoje no "Teatro Santa Cecilin". (A 
Unliiol. 
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O FECHAMENTO DO COMERCIO DES-
TA PRAÇA NOS DIAS SANTIFICADOS 

O pacto assinado entre nume. 
rosos comerciantes -·""3,li~ 

Com pedido de publicação recebe· & Cia., F. Pelxõto & Irmáo, N. Vas. 
mos: concelos & Ola., Cia. Souza Cruz. M. 

"0 comercio de João Pessôa resol- Cw1ha & Ola .. Alberto Lundgren & 
vcu guardar. de ora por diante, os Ola., Zacara & Cia., The Texas Com· 
dias santos, tendo sido firmado um p.~ny <South America l Ltd .. Maurício 
pacto por quas1 todas . as firmas ro- Rosenthal & Irmão, L. Carvalho & 
mercinis, desde as mais importantes Cia., Ferreiro Amorim & C1a., João 
cmprêsas. até o mais modesto reta. Pereira de Lima, Llsbõa & Cia . José 

, Jhista. E' de esperar, tratando-se de Alvares Pinto, J. J. Batista. E. Ger­
um centro comercial um do e educa- son & Cia .. A. C. de Lima Filho. Se-

i do como o nosso, que, os senhores co- verino Gomes. F. Navarro & Filho, 
merciantes que não firmru·am o pac- S. Borges, J Barrêto & Cia .• J. 
to, por não terem sido encontrados. Mesquita, João Vicente de Abreu & 
ou por outra qualquer c1rcunstanc1a. Cia., Alceu Fernandes & Cia., Fran­
sejam solidarias co~ os seus colega~. cisco Freire, Jaime Barbosa. João da 

Tomaram a iniciativa deste moVl- Costa Frazão, Pedro H. Toscano, Pe­
mento as firmas e. Menezes & Fi- dro Dalla de Mélo, Francisco Martins 
lhos, Antonio Cabral e J. Eduardo de da Silva, Gerclno Peretra da Costa. 
Holanda. Euclides Toscano. Lisbôa & Hamad, 

Em geral, aqueles que foram p~o- Said Abel & Hamad, J. Alves Barbosa. 
curados para firmarem o comprom1s- João Vieira Dantas, Venancio José 
so da guarda dos dias santos; demons. Alves, P. Lordáo Lima, J. Lima & 
traram a maior bôa vontade para com Cia., J,. Alustáu Antonio Barbosa de 
a iniciativa, que já existe entre os Paiva, Pedro Coutinho, José Gomes 
bancos desta praça, ha dois anos,. da Costa, Severino Raimundo de Lu-

e ~~:~~ã~md~S:~~~
8
as

0 
c~!~r~i~J8:~~ 1 ~i~io. t~~~st;;~;~d~e ~:~~e.~: 

o assinaram: noel Cavalcante de Souza, João Evan_ 
Nós abaixo assinados. considerando gelista de Mélo, Aurora Lisbôa, João 

que a falta de um acôrdo mutuo, mais Clementino dos Santos, Miguel An­
do que a ausencia de bôa ,·ontade. gelo Criosolo, Braz Marsiglia, Cleo­
impede a guarda dos dias santos .. re- don da Costa Lima Carlos Pecorelli, 
solvemos de acõrdo mutuo, assmar Matias Vieira dos Santos, Jocelino F. 
este pacto de honra, pelo qual nos Mola. Cícero S. dos Santos, João Lu­
obrigamos a conservar fechados nos- ras de Mélo. Antonio Nunes da Costa, 
sos estabelecimentos comerciais e in- Irmãos M. Scavanos, Toscano & Cia .. 
dustriais. não só nos domingos, como Aluisio Gomes & Irmão, Bf'lisario C. 
é de praxe e de lei. mas tambem nos Medeiros. J. Barbosa & Cia., João 
dias santos abaixo mencionad.os: .cir- Barbosa de_ Lima. João ~n.iamin 
cuncisão do Senhor Cl.° de Janeiro). Delgado. Joao =ar Isidoro Delgado. 
Santos Reis. (6 de janeiro), quinta- Amaro Gomes. Ells,,u Co.mpos. Miguel 
fetra santa, meio dia (movei). sexta- Freire, '-everlno Herculano d• Mélo, 
feira santa. <movel). Ascenção do Se- Osorio Muniz, Ernesto Lombardi". 
nhor !movei). Corpo de Deus (movei l, 
Sáo Pedro e Sáo Paulo (29 de Junhol, 
AsSunção de Nossa Senhora !15 de 
agosto). Todos os Santos n: de no­
Yembrol, Imaculada Conceição (8 de 
dezembro). Natal do Senhor <25 de 

Um ministro pa­
radigma 

2ezeg~~~â~ · d~teAs~:aºcã~rá c~:;;~i~~ Gritem, berrem, estribuchem os des-
desta cidade. Joifo Pessôa. novembro contentes e os ambiciosos de mando, 
de 1933. (Ass.) e_ Mf'nezes & Filhos. QUe por isso mesmo mais cabrioleiam 
Antonio cabral. J. Eduardo de Ho- e se danam. quanto mais a figura im­
landa José Justino Filho, B. Vicen- pavida e espartana de Jü!:é Americo 
Dalia.' J. carreira & Cia., A. Paiva aparece como uma perspectiva nos al­
& Cia _, Cunha & Cia ., L. Pinto de tos cimos das cordilheiras azues, 
Abreu. companhia comercio e In- como a imagem em que todos os im­
dustria Kroncke, .J. Barro~ & Filho, properio.s dos iconoclastas são peque­
L. carneiro & eia., Almeida & Si- ninos mesmcs. para atingi-lo. 
meão, J FeITeira & Cia Vic~nte José Amerlco permanece impavido 
Costa Filho. Carlo~ Guimarães, Fra- e sereno desafiando as suas diatribes 
tf>lli d'Andréa, A. Batista de Araújo. e malsinaçõe~. que não as tema, por­
Nicola Pnrto. A. PedrO"ia & Cia. A. que são destituidas d~ fundamento 
Maeêdo k Ci::i .. Reixa~ Irmãos & Cia., como o castélo construido sobre a base 
Soares de Oliveira & Cia .. Emprê~a de f!reia.. para -elas apresenta-se o 
Grafica Nordéste, Franci.SC() A quodlibé irrespondivel e insofi.smavel 
Araújo. F. Araújo & Cfa .. , Floripe~ por que ele pauta todos os seus atos. 
Carvalho Cosentino & Irmão, Vicente A' argucia dos silogismos antepõe-Se 
Ielpo & Cia .. F,. H. VPre;ár:t /lr Cia . o dilema esmagador que porfliga arre­
Lourival Freir~ & Irmão. J. Miner- messando com o bico do sapato os 
Vino & CiP ., I.rmrciro Rarbosa &. Ci'l , seus antagonistas 
Marinho & ri~ C. PPr"'ira íi.r Cia José Ameirco não é apenas "J ''Mi­
R. N. rav~k::int-" k Ch. W1lliam5 ni:,tro Modélo". na expressão feliz do 
/?. .. • rn, .J. r, · t:_·1"t~ ("' Souza. F. F sfudoso Santana Marques; José Ame­
Rabai & Cia .. Elita Pontes & Cia. rico é, o patriota vigilante. a sentiné­
Luiz Lianza & Filho. 'RenjAmin Farias la avançada da Patria. velando p~l'.:S 
Maia. M. Cof!.Iho & ria. Diogo Sá ~ seus destinos nas horas incertAs que 
Cia .. Tito Silva & Cia., Dias. Galvão a ampulhêta dos tempos esvasi&m ... 
& Cia , Francisco f;icero d.,. M~l'J. Não são panegiricos de "lambe 
Carvalho Bastos & Cia. Maria Elias terra•· as palf.\vras com que me refiro 
Jorge, Alfredo da Silva, G. Petruci ao Grande Ministro. Nunca alevantei 
& Cia., J. Ferreira dR Silva & Cia., o turibulo do meu incenso aos deuses 
J. Teodosio & Cia .. Adólfo Alhtman de ban·o. nem me absorvi em misti­
& Pallant H. Marinho & Cla .. Fio- cismo ás estrelas terrenas. . . Eu sou 
riano Rodrigues de Carvalho. Fran- avesso por tndole a encomiasticos e 
cisco de Assis Rabêlo, Venancio Tos- salamaleaues aos homens do p;der 
cano, Domingos Mororó, João Serar- a quem nada imploro para trazer a 
no de Andrade, Domingos Sorrentino cerviz erguida e caráter intransi­
& Cia .. E. Holanda. J. F. Nobre. gente.,. 
Acher Beker & Irmão. Jacob & Pau- José Americo tem as suas faltas . 
lo. Duarte & Guimarães, Andrade todos t€em. . Não quero aqui. entre­
CJampêlo & Cia., Hildebrando Morais, tanto. analisá.las O meu obj?ctivo 
Anrigio de Carvalho Alfredo Chavf's. oor era. é muito diferent,e. Eu com­
Cia. Aliança da Bala. Heitor Gusmão bato os homens pelas más acõe~ e os 
& C-ia., A. M. Lemos. Anglo-Mexican incentivo com a minha palavra dr 
Pf>troleum Company Ltd., S. A. , ronfôrto auando merecem. José 
Wharton Pedroz.a. A. Bastos & Cia,, Americo está neste caso 
A. Lucena & Cia. Maia & Cia., S. A Revolução de Outubr'l teve os 
Pereira & Cin .. Eugenio Velõso & Cia.. c:"'us pontos fracos. ma~ re~lizou tam­
Domingos Grizi & Cia.. J. Schuler · bém algun,a. cousa E os expoentes 

máximos do q11t• se ha realizado du­
rante e se Jnterré~no que vem de 30 
pan1 cã. foram os sc•nh1r""s Getullo 
Vurgns P o f'U Grrinde M1n1C'tro 

A que.stü.o dus tarifas alfandegaria' 
para com n &•publica Francêsa, a tão 
desejada fakncta do Loid~ e tão ar­
d:,rosamente obstudo twlo Ministro de 
vi~ã ') elt"'vada, disrorttnio alttloquente 
e pntrioti:-:mo ao pé da letra e agor:1. 
o dr<'reto que cxtingUf' o pagamento 
da taxa-ouro. dos serviços publicas. 

/t,fa"~~(~;h~ic,fi~~ t~~~o·~~ ';fi;/;,~1~º~'. DE ;;;:aNC._IJCini~~_!fTOSA J 1/~n':, 
00µ';;\~ d~~e~~r!"1!n~~I:; 

Dcs vantagPns que advirão de tal I zonas do sertõ2s nordestinos, que 
medida crenda sol> os auspicies do IV está ameaçado de ser cortado o fio 
grandr parntb'.mo e do ilustre gaúcho do av,mço rto seu comercio, das suas 
ninguem f!S contestarão. bosta que a Está em f~co o complicado ca~o da- tndmtrias e d') 6-eu soerguimento ma-
aluvifio do nosso padrão m,netario, gu, a Campina . • •,erial pelo fato de faltar-lhe o com­
o ouro das nosMs economias, o valor _ As. minhas obscuras arg~1çoes sobre busttvtl que alimenta a possante cal­
do no~S:) crédito se escoRrá menos para tao interessante assWlto. mscrtas nas deira do seu progresso em todos os 
o mealh~iro C'stn1.ngeiro ... Já é al- ~alunas deste importantf> 1'lead-er" d ramo.,:;. de sua atividade: latente. 
guma coisa 1mpreru:a paraJbana, tem causado Apua P mai'- nada 

Jo~é Amertco póde ser wn rebelado pasmo a muita gentR. 
contra o ostrnci"mo, um ambicioso de A progre6são da séde no sela daquel".' 
mand".> como todos os políticos o são. . . povo digno P. lutador marcha para o:i 
mas o QUe também sabemo.,; é que o ultimas arrôchos 
Discípulo ~mado do Grande Preslden- A carestia dagua ah. de bóa quali­
te s".'gue no mesmo ritualismo do dade, é exorbitante. A classe média 
Mrstre. . . o cristo dos meios. já não o suporta. 

Para o decréto de agora sómente o,; Uma pequena fam111a, o seu chefe 
fariseus da Patria podem nã::,. bater com função burocratica ou liberal, 
palmas mas. mesmo lá fóra. haverã com minguados vencim+"ntos se vê 
QU"M as batam e o proprio estrangeiro obrigado ao dispendio <agua de cis­
ferido de mort~ em pleno coração terna> de 60 a 80$000 mensais E" cla­
<'Om adopção d"! tal l<'l. não deixará moroso! 
d{' intimamc·nte batê-las, - aqueles E para elucidar-se o elevado gráu 
~~~1:~r~;g:~ ~ 0~§~ ~~1J~.rr:~ v~~ cconomico-f1nanceiro daquela impor­
como no Brasil ~a~bém ai~da existem ~~;e ai~i~inoa :i:rd1~~~~· d~Ol~~aosnrl= 
homens de pntnohsmo açao e enver- nanças publicas com o orçamento do 
p:ad_'_ll'ª ,moral, do esquema de José Estado do Piaul em 1927 <o que tenh<> 
AJTI nc?- · . - . ás mãos) 

Pro-ss1gq e~celenc1a, e nao torc1c6le \ Piaui. orçamento esta-
nem terglveise nn p:rande_ obrn de so- d 1 2 909 .ooosooo 
erguirnento ~oral-econom1co do nosso C ua. M~s-as d~ · · 

ri~i-~'.d~s B~~i~~nci.u~:"~!,:\~r~f:j~ ~~i~:s 3 500 000$000 

~~~i;;"o: :;:, ti:l~~c1:r~~h!6:e d~! Difel'ença a mais sobrP 
José Am::-rico como um hino saerosa.n- aquelp · 591 :-oorsooo 
t'J um acroam'.l divino um salmo 
ev.angelico cantado no Tabernaculo 
dos seus coraçó0 s ... 

FERNANDES PINTO 

TELEGRAMAS RETIDOS 

O algodão brasileiro no 
Japão 

Dec:p rt:."tdo o ambiente como ora se 
acha, alguem objeta-me· "Que tem a 
Iru:pctorta das Sêcas com o abasteci­
mento de Campinr. Grande?" 

Pare. um complexo senriço de abas­
tecim~ni}o seria tolice ím~xar ..se a 
atenção daquele prestigioso departa­
meito publico. 

Arg,,menta-se, porém, e pede..se á. 
I. das Séc.as solucionar um ca....c;;.o co~­
prP.endido nos limites de suas atrtb.w­
ç-eõs: Dar agua aos que sofrem sêde 
por mPios de banagens, p:,ç-0s art.e­
zianos. Mas com ser imprestavel a 
agua d() Wlo e subsólo _daquele reca11:to 
do~ Cariris-Velho::, nao sendo assun 
possivel a solução do caso com o au­
m,.nto do Bodocongó'' ou outro ponto 
que ,:i pr tasse a n:iva barragem. 
nem tá.o P'-·UCO poços artezianos. ~­
pre à I das Sêcas ir buscã.la de mais 
lo!l _"' (''J de mais perto, na certeza de 
que o oPoblema dagua á linda cidade 
de Campina Grqnde nw pôde ser 
~diado "ame die ------
Ob .fr""i Exi.5te pois. imprescindivel 
nece:...s1dade de dar maior eompressi­
biHdadeo ao f'nfardamento, d-e modo a 
baratear as fretes O preço atual des­
se frete d J Rio ou de Santos para o 
porto de Kobe é de três do lares e meio 
por tonelada de 40 pés cubicos . A 

f~~o~~~~g!e~;m;Ían~~~~i ~~b~~ 

Como falou ao consul Raul 
Bopp um velho técnico no 

assunto 
Ha, nn rf'pa!·tiçâo dos T~legrafos. 

telegramas retidos para Joao Lcpes. 
Rogers, 16?: Neves. Francisco Caria:,; 
Maciel Pinheiro. 46; Renato Ribeiro, 
avenida João Machado. 236. 

da do Consulado em Kobe com a 
TOKIO 29 - (Pelo correio aéreo) Embaixada em Tokio 

- A conhecida firma japonêsa dtri- 0 sr Futchally declarou ainda que 
gida por um dos maiores técnicos em O a!godão recentemente chegado da 

O ANNUNCIO pwbUeaclo nnn jffr- questão de algodão. o sr. Futchally Pffsia e de Turquia veiu cheio de pó, 
na1 Rm t,ll'(l~ prantl4a • .. ~ que ha 36 anos lida nes..c:e nmo d."" o oue não aconteceu com o brasileiro. 
aht11IN1 1)ftl'I.- '6,.. negocio. decl&r::m ao consul do Brasil muito Urnp::>. A seu ,·êr. merece elo­

em Kobe, sr. Raul Boop estar muit::> gios a fiscalisação brasileira de artigo.:; 

:r\!!ffitop;i~r~dilgpC:/ºa~~:1!ªdios~~ de exportação Repartições federais representante, ctis..c:e não ter nenhun:a No memento o mercado japonés 
reclamacão a fazer. o tipo de slgodão precisa df> ak::-dâo baixo, fibra curta. 

DIRETORIA DE l\lETEOROLOGIA marca "Curos" correspondente ao tipo a preços bara!<>s. As cmprêsas textis. 
(Serviço federal) oficial n. 3, é tão bom quanto o "st9.n- entretanto nao f~zem nenhU:ma en~ 

Sinopse do tempo ocorrido de 18 dard'' norte-americano. "st:rict-mid- ccm~:da .sem conhecerem a fib!a po~ 
horas de 1 ás 18 horas de 2 de dezem- ôing'' ,senão superior. Aquela firma exm-nt-n~in - ~s encomendas nao po 
bro de 1933. recebeu imediatamente ouRh'o ofertas d"'~ sf'r mfenores a m::ia arr~ba. Nos 

Em João Pessõa - O tempo foi I de diversas emprêsas. Im~diatam~nt~ 1 mooc;; mdustrals Jap'.Jneses o 1fl:te~ 
b.om á noite. Dia 2: o tempo foi ins. telegrafou ao e'-'])Ortador paulista so- desnni~do pelo produto pauhsta • 
t:wel sem chuvas pela manhã e bom licitando a remessa de 300 fardos. In- <'om1derav""l, deseJ:.mdo-se a 1emessa 
é tarde e soprando ventos variaveis. felizment.P, a resoosta foi dP aue pr- d~ ~-~ostra~ ~!\quel:> Estado.. . 
A ma:xima termometrica foi 30,7 e a ~-Pnt.emente não havia algodão em S. y-a.r1os 1>ed1dos m·gentes . tem ~id~ 
minima 20.0. 1 Paulo, e aue só no n:ês de marr" d'J feitos ao C:n~nlado do BraSll em Ko 

No Estado - De 14 horas de 1 ás ano p,·oximo poderia sf'r satisfPfü\ be. A propo'-1to. devPmos ~ala.r o 
14 horas de 2 de dezembro de 1933 qualquer solicitação. A p!"nposito, di~- riso Qll:c> provocou ent1~r os Ja~n~s 

Campina Grande - O tempo con~ ~~-no, o c~nsu1 barsilPi.ro. que seria entendidos a cel~bre nussã'J bras1lerra, 
servon.se bom e soprando ventos fra- para de5P,1ar que na falt& do produt'J completamente desconhecedõn. do as_ 
cos. Maxtmn 32.0; minima 19,6 o exP:1rtador _?rocurnc:se a Bolsa df' rnnto que. em vez de uma arroba de 

Guarabira .- O ~empo foi bom pela A_lgodao Pm Sao Paub. dando ~onhr- cada típo. trotLx~ c::,mo amostra, ape­
tarde e á. ~01te. Dia 2: o tempo co~- cunento d_11 of""rh. reeebida. pots qu:- nac; 150 gramas. Essa não foi a unica 
servou-se 1~tavel sem chuva. Maxi- todos os tipos brasileiros, Prnbora cor:11 cntira que mereceu a malfadada. mis-
mü 34,2; mmima 23,8 n:)mes diferentf's. corrf"spond"m a ll- são 

Ar~ia - O tempo foi bom pela tar_ poc;, ofir:iais_ "standardiC'"dO'-.. --------------
de e in.stavel sem chuva á noite. Dia O beneficio da transação, a~sim ori-
2: o tempo conservou-se instavel sem en+3.da t.Pria revertido em favor do 

~f!~ª i9.J~P~:1~t~1;er:.is fracos. Ma- ~i~!~i·oda~~~fOras:~;li~cã:po:~ada~!u~fo~ 
Espirito Santo - O tempo conser- r~tirnndo-o do perimetro de com·e­

You_se bom. Maxima 28.8; minima niPncins pessoais F' concon-endo para 
16.8. catar nara o Brasil o formidavel mer_ 

Umbuzeiro - O tempo ~onservou- r1J.do imo:::rtador de algodão, aue é o 
se bom. Maxima 31,5: mínima 18.5 Japão. Bastr. dizer qu~ só nos Estad<>s 

Soledade - O tempo conserv:m-se Unidos da America do Norte. o Ja-
bom. Maxima 34.6: mini.ma 20,2. pão compra po1· ano. um milhão ~ 

Em outros pontos - De 14 horas -'le mel J d 0 fardos de algodão. cifra essa 
1 ás 14 horas de 2 de dezembro de que subia á importacã J da India. 
1933 Outra feicão do problema é a que se 

Maceió - O tempo conservou-se refp,re o enfardcmento.. O frete do 
bom com forte insolação e soprando algo<ião é cobrada por tonelada metri­
,·entos moderados de nordéste. \1a_ ca d 0 40 pés cubices. Quanto mais 
xima. 28,9; mínima 20;6 C'ompridos forem os fardos. maior será 

Olinda - O tempo conservou-se o peso do conteúdo ~ mais diminuirá 
bom com forte insolação. Maxima :1 despesa de frete de cada kilo. Pelo 
29.7: minima 25,0 momento. um fardo de 8.lgodão brasi­

Natal - O tempo conservou-se ins- loiro tem apenr.s 57 por cento de peso 
tavel e soprando ventos de sueste. de um fardo de algodão indiano. E' 
Maxima 30,8; mínima 24.2. claro que isso encarece sensivelmente 

ALUGA-SE na Praia do Poço uma 
C'.l <:'a de palha nova, por 220SOOO, a 
tratar com o 3 º ~ar~ento Machado, 
no 22 Batalhão de Caçadores. 

........ _ ................................................. _. 

HEMORROIDAS .. 
Cura radical sem operação •• 

~'.A~f.~~~I~;.~: !_I i.; 

João Peeeõa 
:: 

=.::::::::::::::;:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::·: 

ARIEL 

O sr. Gastão Cruls, que a Para:íba 
de dez anos atraz teve a honra dê 
conhecer de perto. hospedando-o du­
rante algum tempo, é uma estranha 
e simpatica afirmação de escritor ser -
rido por um claro espirita "/rondeur'' 
cheio de lwmanidade. 

~-----·------------~ 

DEPOIS -DE LIDOS_O_S LIVROS I 

eminentes líricos que vive1n sob o t?s­
tandarte verde do Profeta. Aliás, pelo 
seu nome - K aran, deve 1}TOceder 
mesmo de arabe. 

"A hora espessa" é um livro em 
cujas paginas a gente encontra repou­
sa. Lendo-se-lhe podemos dizer como 
zan dos seu.<t; exatlados comentadores: 
infunde gosto de folhas pisadas e de 
m."l Deu-nos já um bom numero de li­

vros de primeira ordem. Seus roman­
ces traz.em marca ineon/undivel pela 
simplicidade dos temas e pela beleza 
de fórma. De uns anos para cá o sr. 
Gu~Lão Cruls passou a dedicar-se a 

procede o notavel prestigio que a or-1 esquesita personalidade. Talvez ainda 1 •·Lanterna" c,;mta ~om o brilho de 
ganiwcão "Ariel" disfruta no Brasil. não tenha havido um. ente que se in- uma quasi "biografia" romanceada. 

- clinasse sobre a beira do abismo da E' t'!rdade que ,<t;empre o que sahe 
NIETZSCHE - STEFAN loucura com tanto sangue frio e com de inteligencia do sr Thé«·Filho tra2 

ZWE/G - ATLANTIDA EDI- tanta clareza. Com tanta temeridade 1nn vivo sinal de iuventu(le que en­
TORIAL - RIO. e com tanta alma. contra nas for<;<Zs do coracão o me­

ABSENCE - MARCHA 
DOURNE LIBRAIRIE 
PLON - PARIS. 

11ma organização editorial que um Ne;1se estudo que o sr. Stefan Zweig 
obedecendo aos influxos diretos de faz de Frederico Nietzsche não se sabe 
sua construtora inteligencia. o qne mais admirar se a penetração dos 

"Ariel" con:stitue hoje em dia um seus conceitos ajztstados ou se a ele­
titulo de relevo para a vida intelectual gancia com que aborda a "apologia 
brasileira. O movimento que tem ope- da força" do homem que via no pe­
rado em nossas letras é desses que náa ' rigo a razão de ser rnesma da exis­
só confortam com a certeza de '}1TO- tencia na sociedade. 
dutividarle selecionada como tam.bérn A tradução não está muito ruim, 
oferecem influencia decisiva nos ca~ No francês talvez o livro de Zweig se 
minlws iucertas da literatura de um apresente m.ais delicioso do que no 
pono ainda sem carater uniforme. proprio original alemão. Toda a co-

Niio te restrinr,e "Aríel" á intensi- nhecida obra desse judeu, austriaco 
<Iadr de sua ação editor/a/_. O ·· Bole- se apresenta muito bem como tradu­
ttm '', que mantem mensalmente, re- c;iio /rancêsa. 
ffr.te uma atividade aenerosa - sob Estudando esse atualissimo Fredc-

A SELVA SELVAGEM -
THÉO-FILHO - COMPA­
NHIA EDITORA NACIONAL 
- S. PAULO. 

o sr Tl1éo-Filho vem agora com 
outro rOman.ce (fue não tem nada de 
aventura de hoje nent de policia mo­
derria. E' uma historia tirada. dessa 
velha historia do Brasil nem sempre 
cheia de inofensivas trombetas e tam­
bores. Encerra episodios ainda dos 
tempos em que as indígenas domina­
vam as terras inhospitas do conti­
nente. 

oualquer ponto de vista benefico. rico Nietzsche, o anotador da,s 24 ho- Os 1)0figuares, cqmo os eaqua-etés, 
Mensario de cultura. de seLeçrío, de ras de uma mulher põe em evidencia corno todos os habitantes da ilha des­
criterto - apresentam ·.mas paginas o O tragedia sem personagem, a paixão denhada pelo diabo, desencadeavam 
produto .de nossos homens de letra~ 1 da sinceridade. a marcha proqressista de surprés(!,, com~mente, os seus (!.ta-

~:aç~~in;e~~~$. v1o;~:;::n~iªdªo~1J; !:íim 8~u~s~. gar~ef/;~tat~
1
~ s~ 1 ';,t~~ljsen;~~os() 

5,t:t~s;eJo~!c::J~t~ m3; 

lhor anteparo aos dese11ganas da rea· 
ltda.de. Nésse homem mo~o o poder 
de romancista é sem duvida origi­
naria de uma vida á parte feita àe 
mot'imentos vivazes. 

A Plon editou um admiravel roma1z_ 
ce dt Chadourne . .. Absence•· é a cro­
nica de um homem que partiu. Par­
tiu de uma aldeia langinqtw. Partiu 
cruelmente situado entre o amôr que 

A HORA ESPESSA tende a fixar uma vasta paisagem de 
FRANCISCO KARAN felicidade e o amór da natureza i11-
AR!EL. EDITORA LITD. ouicta e vagabunda das gra11des ci-
RIO DE JANEIRO. d.ades. 

. 1 Alguns mêses de separação bctstam 
O logar que o -p_oeta sr. Franpt~cg para transformar a nobre creatura 

J!.aran ocupa n.a literatura bra.szlezr que conhecia do amór apenas os 
Já se destaca. E que a sua poesia não rfemeros frutos dôces. Surge-lhe, en· 
teme co7.1-fronto com, nen.hu::ia outra_. i tão. n ardente /igu1'a de Lupé, a me­
Traz cs~zgmas proprlos e Q~- dem.01!:s I xicana E o sofrimento tornou-o 11 ho­
tram amda ce_rt(!, .'P'ofundidade m~- mem d'" verdade". 
furada corn. mist?ctsmo um tanto dts- 0 drama de u Absence" se dese-rt-
farcado aqara · rola debaixo dó clima angustioso de 

D~ntro da nevoa do pensament_o que I wn. Mexico - cuja n(ffureza patética é 
~~';;!~r q~°:iu~~s:~~~r q~/'~n;~.v~~:~~ cstreitmm:ntc figada ó ação violenta. 
cisco Karan se assemelhava ao, mais V. A. 
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lt Cio -1"atro RIO BBA 00 
Faz rotfôl fofflfOHI 1 • • 1 

~i 
\~ O MAIS AMPLO, LUXUOSO E CONFORTAVEL TEATRO 
(~ DO ESTADO - JNSTALAÇAO SONôRA DA "MELAPHO· 

(~ NE CORPORATION" (MOYIETONE E VITAFONE) 
t~ 
~!~ l1rogl'7Hl,n para.()~ dias ~J. -1 e 5 de dezemhro 
;~; Nem a realidade, nem a fan1uc;;ia produziram .hnnrlis herúi 

;~ igual a e~te: ,-rindo entre féra!-,, inaccssi\'eJ ú <'h:ili1,nc:ão. 

t~ rebelde fo.; su:1, con,·en<:õe~ e ~ó Cf!Jlh<.'cendo a lei da flor~~la: 
:{ F \ZF: TF:lT o Ql'E 0.l11ZErrns P ,\R.\ TI! 

~+; 
~; 

Buster Cruhhe. o famoso camJ)eào olimpi<·o ,. Frann•s I>ee 
em O HO:'\rE:\I LE.\O 

~+; Uma luta formirl:!n~] entre um Leão e um Tigre t• r-ntre um 
;;~ .. ., Leão e um T('uro - 100 féras ~olla-.; num circo l'ffi l·hamas. 

:~ Super-produção da "Paramount" 

~·; E que complementos! . . . - ·~Paramount ~ouncl :'JE-w!"i.", jor-
nnl - ºCasa-te comi_q·p''. short e ~~ \1rnro:-. t·m 

Familia". comedia. 
PIIEÇOS: - Adultos :1:,;:JOO. Crianca~ 2S200 

i\L\TI:\'tE A'S 1-l llOR\S 
:•; AZ.\S HEROICAS - Empolgante J>roduçiio da "lfniversal" 

PREÇOS: 

Complementos variad:>s 
Cavalheiros !SGOO; ,enhPrns. senhoritas e 

crianças lSlOO 

:f; A começar de quarta·feira, 6, O CO:\'GRESSO SE Dl\°ERTE 
a luxuosa operêta de Henry Garat e Lilian Harwey 

C in ema FELIPÉA 
Pror,Tama para ~ e t de dezembro 

~ RALPH RELLA!\IY - PAT O'BRIE:'11 - LILIAN ROND 
i GLORIA STUART -- HUSELL HOPTON - SLil\1 

SUMMERYILE, E'.\1 

AZAS HEROICAS 
AS '.\1AIORES E)IO(ôES 

~; - que vos levarão acima das 111..-·ens, como os ousados 
pilotc>s das malas aereas - em meio de noites escu-

ras e lufadas de temporais 

- e vos tr:irão á TERRA, em um drama terrível mas 
humano e lindo ao mesmo tempo! 

Sensações que tocarão todos C's nervos do vos,o corpo -
Drama cujas cenas farão bater vossos corações como mar­

telPs - Romance que irá ao amago de vossas emoções! 
A mais bela cons2gração do pilôto do ar, do aviador que, no 

seu avião de correi!', ou de passageiro, nfco tem, apenas 
consigo a respon•abilidade pessoal. ma8 a das vida~ que 

leva e das malas que transporta. 
S upe1·-produção da "Universal Pictures" 

Complementos: "Fox .M<wietone News", chegado por 
avião e "Jornal Universal" . 

PREÇOS: - Adultos 1S600 Crianças lSlOO 

VESPERAL A'S 11 HORAS 
~!~ A 4.~ série do fiJmC' O 1\IISTERIO DO CORHEIO AEREO em 
t~; 4 partes . 

:; i 

O Creme Rugo!, 
formula da famosa 

· doutora de belleza, 
dra. Leguy, 6 um 

•. ,,.\)i,.~ producto lnsubstltul­
' vel para fazer a 

cut!s formosa. 
Els os seus beneflcoa resulta­

dos, 
1. • - Elimina rapidamente e.a 

n1r;tas . 
2 .• - Evlta que a pelle em 

qualquer estnçào do auno, se 
torne aspr-ra ou sêc-ca. 

3 ° - Ton1!1ca o~ musculos do 
rosto e fortalt·ce a cuti., 

4 . • - Alllvla rrompt11mente 
qualquer hTltação da pelle. 

5. º - ExtlnKUe as sardas. 
manrhn..q, cravos e pannos. de1-
m'\nchas. cravos e panos, dei­
xando a pelle alva e !õ:uave. 

6." - Não estimula o crescl­
ment-0 de pellos no rosto e Im­
prime é. cutls um tom sadio e 
loução 

o Creme Rugo! é lnsupera-­
vel para massagens faclaes e 
é bom para todas as cu tis. E' o 
melhor preparado para appl!­
car-se antes de pôr o pó de 
arroz. 

~; 

:·: O ABELLO S 
~~ 
~~ 
~ 
~ 

~!; 
~·; 
:!: 
:~ 
~; 
:~ 
i 
i 

BRAN COS P 

t; SlGNA[ DE VEL HICE 
;~: 
':'. A Loção Brilhante raz voltar a côr 
~~ l natural prtrnitiva <castanha. loura, 

ij ~1~ª~ª tf1~t\~:~ra~â~mm~:~ºa ~m~~ 
:~ suja. O seu uso é limpo, !acil e agra­
~ davel. 
' ' A Loção Brilhante é uma formula 
~~; scientifica do grande botanico dr. 
~ e,~o:d~é~~jo segredo custou 200 con-

:•; p~, ~OÇ!~u~~~~a;1t=e~~;~t~e eª\::; 
:~; as affecções parasitarias do cabello, 

~!; :~i1~v:cf~
11

~e1~
0~~;~~t:iu:l~c~.acro~1 

i~; nal da. Snüde Publica, e é recommen-. 

:•; i;~eifeel~~ ~~~,:=:~'i:0.Institutos de 

;~ 

~~ lo: Complementos , a.rindo, ~ 

:~; Terça-feira, O llllSTERIO DO CORREIO AF.REO, 4. ' sé- :•: ·A,;·· ~~~ rie crm 2 episodios e .J partes :~ 

. ~ 
?:::~+;:!:~+;:::~+;:::~+;:::~•;:::~+;:::~+;:::~+;:::~+;:::~+;:::~+;:::~+;:::~+;·::~+;:::~+;:::~+;:::~+;:.:~+;::<+;-::~+; <•;··<+;::·~·;::<.,~..:.., 

é o remedio ideal para as Moles tias do Fígado. 
Combate; calculos biliares, conge~tões hepa.thicas, 
i.npaludismo, btericia, manchas d:1 pelle. 
•, S e o seu F'IGADO está. 
do&nte, os seus negocios 
vão ma.L •' 
· O sw:cesso ' da.s suas 
conquiata.s commerciaes 

depende do seu estado de 
sa.ude. Qnalquer irritação 
recultará. um prejuizo 
F&ea uso immediato 

dá PARIQUYNA. 
llf' e f'ltn til 11 P <"lo• 

Aceite · este 
,, auxilio 

Rins fo rtes e a ti v o s são 
um a garan1ia de saude. 
Rins fracos são um a ga­
ra ntia d e dore s lombare s, 
dores t e umoticas, calcu los, 
nefrites , irregu laridades uri­
na ria ~, incha~ã o ou hidropi­
sia , etc. 

Aqui estci ri remedia que 
ha ma is d e 50 anos vem 
a uxiliando a mil ha res de 
enfermos dos rins. É usado 
e I recomend a do universal­
mente e sua fo rm ula consti-

As pessôas 1-------­
quc;? tM em I Que r V. Sa. 
co~;ti:;:~~:c:t:en~; ~rtu':', ... ~t.: ' f O r t 1' f 1' C a r . S B ? o frio e a humidade; as que por uma , 
ligeira mudnn.ça de tempo ficam logo I 
com a voz rouca e R go.rga.nta h1-
nammada: as que somem de uma 
velha bronch1te; os a,mathtlrns, e 
finalmente as crean~as qut silo ac­
commettldnB de coqu~luche, pcdr•flo 
ter a certeza de que o seu remed10 e 
o Xarope Silo J oáo . E' um prod tJCto 
sclentltico apresentado sobre a tór· 
ma: de um Rahoro~o xarope. E' o unt­
co que não ataca o estomago nem oo 
ins. Age como tontco calmantP e raz 

expectorar sem tossir. Evita as affPr.­
çi;es do peito e da ,:arganta. Facl!l­
ta a r~spiraçào. tom~ndo-a mais am­
pla; limpa e fortalece os bronchlos, 
rvitando as infh1.mma,.ões: e itnpedJn­
do a.os pulmões a invasão de perigo­
sos m1crob1os. 

Ao publico recommendamos o Xa­
rope São João para cumr t06,.c;rs, 
bronchites, asthma, gr,pµ,,, coqu•lu­
che, catan-hos cten11,2<:r> • constipações 
P tnrla.s AS rloenc:a., do peito ---·---

CAF.S PERDIGlIEJROS 
Vendem-se filhotes de cães per-

I 
di~ueiros pur Qs, da raca "Poin· 
ter". com um més de nascidos. 
Hestam poucos . Tra.ta-«e <'Om 

I 

J>edrc> Ramos. ('aqa, das Tintas, 
rua :\1aciel Pinheiro, n. 225. 

u.- Vlgonal que é o melhor 

fortificante- para a!i r,e-,sâ.1.!t a ne­

mica<te. nervo~a• ou tnfraquecl­

da!!t. 

() Vlgonal fortifica o sangue, 
alimertta o ccrebro, tonifica os 
nervos, abre o 3J>J)f"tite, robuste­
f·e o orJ:"ani~mo 

VJgonal é SR:% mal, riro em 
substancias nutritiva., que qual-

quer outro fortifkanle. 

Alvim & 'ira 
8. Pr.ulo 

Teatro ;s A;N;T A ROSA 
O CI:-.E}tA DA CIDADE 

Hoje, em soirée ás 7 e 8 1 
t horas 

Con tinu3ção do mais estrondoso exito r>btido por 

::\lEDICO E A::\L\;\'TE 
RONALO COT.MAN no seu mais vibrante desempenho! 

HELE. ' HA YES numa performance inesquecivel! 

A luta intima de homem entre as forças da ciencia e os 
laços do amôr! 

Di r igido por .JOH'.', FORD. - Da novela de Sinclair Lews, 
"Dr . Arrow Smith". 

Par a estréa da prr>dução 

U:-IITED ARTISTS 

tlm acontl'Cimento nunca visto! Extraordinaria realiLaçáo 
cinematogrnfica de S,Ull1EL GOLD\VY1'i 

PREÇO DAS LOCALIDADES: 
Poltronas - 3$300 Cam,notes - 168500 

Terça-fera - :\larir>n :-íixon em SOXHO DE MOÇA 

Quinta-fdra - Will Rogers em VOLTAXDO A' REALI· 

DADE! - Depois: SCAHFACE, YERGO.\'HA DE l':\IA :\'..\­
('.\O com Paul :\Iuni Bóris Kar!off e Ka.ren :llorlev 

William Haines em A TODA YELOCID.\DE, a melhor co­
media de ano! 

E Ramon .\'ovarro em .JUYEXTlIDE TRll':-IFA:\'TE! 

"mlCD IRI" 
tfW't' Tt•tttttfft tflffWl' ft ' fff fi hfWf' tt•rtm'T'I 

Armado nu Parque SOLON DE LUCENA ( Lagôa) I 
<· 

110.IE ! Grande Ua(inée Infantil ais 3 1 /~ 

A um:: NOVO E.lf&T.lttU~Oi As 8 1/? 

-; 
O Giro da Horte - 120 voltas por minuto; numc. 
ro forte de sensações pelos dominadores das platéas 

Gaetan e llhu.~rdno. 

I 
'º' oH ( raballaos dt• aerobaeias modernas 

peta familia • 
Não faltan,:to os palbaços Pie: 1 • •tt , 

I
• Periqult4 e .r, fio. Terrhinal'ldo com a comedia 

dorto que Dilo otO'trea. 





"SOCIEDADE DE· Ml:DICI-I 
Nl\ E CIRURCill-\" A União 

ôRG.\O OflCIAL DO ESTADO 

1Conclusào lia 1• pag-.l COMPOSTO IJl LINOTIPOS - IMPRESSO IIM MAQUINA BOTOPLANA "DUPLIZ" 

Eles aíirmam o \"alor da medidn:1 - "dfnda e,~<'ndalment..f, ~º­
dai, cujas origen.,;; ~ fim; s.e perdem ua sodedadt" rt"al" 

A medicina é, de fáto, uma fóm1a superior da !-Odahilidade. Elt'"' 1 
dizem ainda do seu amôr :.í. clf'nC'!a e á profi são. l~ mostram ~ familia pa_ 

1 

;~b=~a e:ni::::::\::q::!;:,;ad;:n!eo: !:11:~ :r~:::::~n~:('~~:~~ d;:~;u: 1 

se-melhan~s. 

A solução dos probknus medicos, afirmámos, de- ha muito. ficam 
majs na dependencia de todos os esfor,;os individuai-., num wt.ko objeth:o, 

do que na. :1.tuat;"ão snlit.iría do indivhluo 
Foi d3. compreensão drs~J. afirmath~t. que dt•<.·orreu ~, idéa da fun­

Uaçáo des..~a sodedade técni<'â, que inaugurou rm no~so melo wna nova 
fase de realiza('ões. w11a e,1,cde rlf' registro cientiffro, t>m que se tem rtto~ 
Jhido o resultado do uo,c;;o labor e onde jâ aurlíulgiram name-; de primeira 

;:;randeza da mt-didn:1 brnsileir.1 
1 

Com poucos anos de ex.istend:t. por l"ntrl"' a, mais vivas demonstra,. I 

cões de e-ntusiasmo. de trabalho e de clcsenyolvimento, el~ tem procurado I 
manter, n:t mab devada ~féra, os principios fundament:uo; de ~ua flnaH- , 

dade 
Si o ;-râo de ruHura e o progrí'sso intelrctual de um po,·o tem de ser 

medido pelo valõr d~ trabalhos t' a produção d<- wus homens de, cienda, 
i:-oftas ou UU'-r:1tos. esti be-m t!ai-o que é a qualidade,, a ess.<'nda dessas 
obras, o fator dttbiYo par:1 o bom con<.·eito do l?"esmo 

,ANNO XLI j .JO W PESSO 

Violinista Enaura Mélo 
('(,mo · O lmpardal", da Baía, n · 

ti<·lou a au<ll<áo 1Mr:1. a i.mpren-,~. 
rralizada pela int.digent.e virtucse 
sf"nhorit.1 •:n:rnra ~lflo: 

••:·u:1., Cf'mo t' dh-in:tmenU- ene;1.n­
tador, <'Orno nos l'ondlla c-om r .. a 
rn~· .. m3. \lida de a-;âo imNliatLr,ta e 
brutal wn momento que seja \.ivtdo 

(Paraíba) - Domingo, :.: de dezembro de l!l3:J j ','U:'IIEHO 270 

Uma exigencia da "Great Festa de Papá "Noél" 
Western" que deve ser Em beneficio da Matriz do 

abolida Rosario 
A freguezia de N. S. do Rosario, 

E.."t..:H' onl..• m á t.;1.1·de r.a rec,,aç'io em Jaguaribe. prepara-se para co­
desta folha o er José Franci!J'O de memorar com entusiasmo a passagem 

Oliv 1rR, c.w8,l('gacto c·a Ct.,01duça dP ~e~:'~~ap~~á N;:~· ~:li~~gci~ 
Jorna, .. de t., clda.,,e para a ,!z! 1, 1 da matru 
capl'. i .io nos•e. nos tr 11.', ~o G,ea• j Asslm ás 1~ hnras daquele dia. terá. 
\Ve"'t. rn, ... n iÇO e ... .e q•1e aquelt l1Jg.:r a bPncâo de, novo presep10 che-

vrm lazcnd_o - ha te .. µos PJr' IlP- E~A~:n~n1!1ã;~. ct;C'Sir:a~rn~~ 
nhuma a t ' CB"" que 6e e!etua.fll> nr::, unediaçóes da 

AJorq po:cm nos o.ecla. ou o _ ... -;- ~~ . 
,so .,for:.1ante o sub-:n_µetor aa. Coo tarao •ll"S de retrêta, An·ore de 

qJela •"cmpe.nh1cj f rrovta. u n-y, !!~e!' ~ ~~a~~e p~!~~~ºpa~ro s!~: 
rx1glrdo qu, oo cr,ndutc,res de J r- lÇO de h r 
nfü' e g""rteiros Sô t ·afegue~ .... n (:" A. m"'ie no1 :,e será celebrada na. 
compo~.i.ç5e" deV1d2rr.Pnte h "d'"d' o :Matrtz a Missa do Galo. a unica a 

Qt:1"- t 0 m const~tuido urn ve,.da1.. tr se~:;e~~. ne~u~;os~~t!~n~ir:;~ 
emp"cilho para ele e outro:;,, pvlS q Jt f ctp os, c'everá ser levado á cena, no 
nf'lm tl)dos gazeteiros poc;su""m !1. ia- nrupr E 1 r .. SaT"';tO Antonio", o 

Para o en~rande-d-nwnto de n·~'i~a denda medica e o s<"u bom nome 
fórn· do Estado, tf'mos. rasgado novos horbontcs e est.abele-cido confrontos 
que nos enYaideccm 1 

~r--nto, ma.~ e.pPnas o bont'" 'T ·e r-o L.u..c...;.. cL"2ma •·r.t •.ai de Je1'u:-
rf'"''ª duvida bem )ene àe d •.. , ... 1-

vo NECROLOGIA 
Felizes de,·em C'"star os fundadores dest(' sodalirio, aquf"les que 1he 

impubionaram os ponteiros ,·agarc,'-os. em busca. da rt"velação ansiada e 
que hoje podem apreciá-los corrrndo no remoinho das empri....i~ e na ver-

\ 

Ainda anlf'-outem. ~L-e;.e-r.cs o ~- Fal~c u ar"',e-ontc-m ás 23 horas. 
J«"\'Sé Func,·co de Ohvcua fo:a e.e I á ria Ep ac.1 Pr-ssôa 9~ T'"eS'.denci& 
a~.s 1t1dc, ;.or tal mot1n>. na 'st.l<'ll) 

1 

ào dr. FlaVlu MaróJa o sr P..afael 
tigem de maiotts realizaçõe-~ dt Katal r.uasi e ..... do ob.staàa ,:': u. Te- >d.oro Garro. 

A êles de,·emo,; es..,a corrcntr estimnl:\.<lorn a que se- ~rguiu o eo,oi- vi~.,.em para r fa: ca .. ,ital aoeza d~ . Vitunou-n u_ma Pa..,.'1.o-me_nmgite de 
iito de colabora(.'ão, satisiattndo uma necessidade imperiosa, que n0:,, 1e. t já ~~tar com a c.Ja pa~g~m com-1 ;:~~~\i~~ .. r~~~ sC:~ost~ce°wt~ ~~ 
vou a todos no mêsmo rumo. 1 pra.da e sser pa.s agdro b~sta:1te co_ Lacerda. Era casado com d. Maria 

Cada vês ma.is, li por fóra, a complexidade da ,-ida moderna, a di- nhecido naquele- comboiot. do Carmo Marója Garro f1Hia do ncs-
,ergencia dos seus problemas e dos ccus conflitos. a exigirem d~ nós um Para o caso P"'"dunos "\ <t.C 'lÇio do so ·nmerando ~nngo e colaborador, dr· 
rampo de ,i!,áo e de estudo.., muito maior do que o limitado pelas ralas do em ~ua,·e e serrna intimidade com as - te d te ,.. Co filii Fla\10 1\tarója tendo d "'Lxado wn fi_ 

indhidualismo. para que não demoras.semos nu:na eondi\âo de inferiori- coba~ de "spirito :~~~
10

po~ e~~e :c;1amo:p~esc:b:~~ lh~lhiud~r{:e~~~:1; verificou-se ás 

d.ade cientifica, juridica ou eC'"onomica, em face da'i demais colethidadec; á ~::d:. !:e .~:;~~·:ã.o ª::t· Eo;:
1
~ tal exigencia que dcwria ser substi- 10.30 no cemiterio do Senhor da Bõa. 

Não se justificava que. ('m época como esta, em. que as classes, sa. J;"ados no Comercio. e pr-ns".\r.í ~t'm- !m~a ~la apresentação da carteira :ei;;t~~~ p~º:!1nt~~~à:m~~~~pa~~; 
cud.idas pelo utilitarismo pratico se constituem rm ,erd.:i.deira.,;; ht'g-1?monia ', J'IN", t'm OC'a~iões st'md~antcs. 0 HO- de identidade. u esquüe ,1mos vo.rtas grinaldas DB­

penna~ec .. ,sem os Ro<sos ,,forco, dt ~e"'?' e ,sobtlc, I!a,.,_, para no:, nista bwnilde ao ou,;r "no, a gen- CARTEIR~S PARA SE~'HOR . .\S - ~;fç!/1:.~~i~~~~â~~aS:f't~i~ 
nece!s1d.ade ur,.rente de no, adapt.armo:i as lnfluen< ias ambiente-s E e sa t1'i· '-•ma pat!"lda "1.enhormha Enaura As ultimes nondades. acRba de r Um:, beijo dE> sua Maria e filho'"_ 
adaptação se processou, subordinada á. per~tenc1a de uma norma que 

1 

"\lelo na execu(.'áo. ao vi.-lmo. de Gm ber a CASA VESUVIO - Rua Ma- "Ao orezado Garro. eternas sauded'?S 
nunea Pf'rtnttlu em nos ... o n ern a de'-onentaça.o P o d~oncerto breYc p ... o.grama df' tr~ numero.: dJ>- c1el Pinheiro. 160 de Marója Licó~a e Camerina... .. Ao 

E não nos coru;wrumo,. até a~ora., para honra nossa, na an~~Ua dkado a rmpren..c;a e :ios proress:ore~ 1 Ga1To. saud.1dfs de Arnobio. Antoniê-
da avJdez ou na roedura dp ambu;ões inconfe sa,e1~ Temr-mos a tnferlon- e mu~k,~ta~ baiano~. ali felizmente a Festa de Reis na rua Vis- ~! ;1!~;~~5~cl~-l~~ eªA~· .. ~~r1~~~ 
dade cientJf,ca! E um mo(n o uniro cnrallado no fundo das nossas comY- postos !}Qr seus maLS ar:i.ta.dos reprc- conde de ltaparica TO. eterna recordação de Pedr05a Cas-
c_:ôe.s. foi o J)l)lo de 1df'ahdadt' que nos torno" um bloco uniforme . ~entantes. 1 melita e f

1
:~0) "Ao G2rro. a. ami-

O estimulo cientifico até o momento. tem sido o unico norteaclor Para uma .1.rtista da ~ua idade e de 
0

~ habitantes da rua Visconde de zade àt'" Fla,io Ribeiro e familia"· 

dos no,.s:.:::::ºê;e nos t~m aplicado uma disdplina. ,i~ilante • por ele r::~:;-!:'nr!:::-ad:,m ti::~:m;ni~:t,>~~ I parica estão se pn'parando para Comissão Mista de Conci· 
não temos poupado f'"O<'ar~O!-> ásperos e nem l"('-('U<;"ado postos arri.",('ados pretati"'i':tS a. vencer. como é O 'fiol:no. ::.jar. condignamente. a noite de liação 
Foi ao seu calôr que tivemo.... a r~n·la<:áo de n~·a for<:a e a. con.."iCienda de púde dizf'r-f..t qu('. de fato, a o;.enhori­
nosm. r~po~abilidade. Por êle esta casa. tc>m sido um ce-ntro de e,stndos, nl1a Enaura :\télo é a.nte,s de tudo. 
de investiga.('ôes. de estimulos e confraternidade, tão sómE"nt~. Ele tem um-:t. ('"--Uberante afirmaçáo de t.a­
eTI.tado os transbordamentos apah:onados.. p.'ua que este recinto se não lt-nto art.?Stic-o inntlgar. 
t;ansformasse em reduto de celeumas e intoleranrias. Swi~a. aninhámos 1 

cilada, o fingilnl'nto ou a artimanha E CODl a in ... idla não pod.eriamos vcn. 
cêr. porque "nada assenta sobre o Prro" 

Com harmonia ou mesmo sc-b o influxo de salutare-s rea.(Õ<""S do-

Com a audíçá.o de ontem a senho­
rinha Enaura !--t impoz á admira~ão 
de quanio.. a ou,irarn, todos a!'Õrdes 
em felicita-b, não !--Ô como uma in­
tdigenria mO(a de de.it.acado m~re-mc-sticas. tt'"mos afirmado que não i::;.·nuanecemos na anarquia. das indeci-

5ões cientificas.. cimento romo prindp:i1mente. por 

Não ha du,ida qu~ o unico ntl"io pt'"lo qual o homt"m pode se a.pro_ ccn'!'tltuU' uma radiantt esJ)<'rança 

ximar do c-onhecimento completo de wn assunto é omir O que dêle pode1u r;:o: .::~::sac~:eª~~i:~:n;, :;,~=~ 
dizer pessôas de todas a~ opini~ e estudar todo~ os aspéctos sob os quais. animadores".• 
a. questão sp apttsenta aos espiritos mais opostos 

E quantas vêzes. aqui. não temos "emendado a. mão, reconheren- PERFlI'.\IARlAS _ Caro~ Houbt~ 
do o erro que apare<.·e, quando mrnos se rtteia e dt>- que :,e não eximem ~ant e Chf't:1my, :t<.: ultimas crea,:ôes, 

Já se encontra organizada a comis- Tn de __ artame .. ,•o i..:., _Un1sLr1o do 
são encarregada dos feste,os, que fl· Trabalho. á rua Duque de Caxias, 
cou assim composta deverá reunir-se ho.le a Comissão 

Cavalheiros: - João Batista Amo· :lfist" àe Conct'iação ficando, desde 
rim, Orlando Bezerra. Dur,al Toscano , já com'idados todos os seus mem­
de Brito, Lindôlfo Ah·es Camêlo, Ma- 1 bros 
noel Vicente, Miguel Ferreira, Fran· 
cisco André do,; Santos, Abdias All'es .SOYA RDIESSA de roupas para. 
Camêlo. Sew1ino da Silva Araujo, banhoS. recebeu a CASA VESUVIO. 
João Batista Gomes, Lindólfo José dOs à n1a Maciel Pinheiro, 160 

S:\:;º.:~~~ !:.~:~/~~~: "Cervejaria Boemia" 
t!G•na de Lesotuza, M11·~· Cisae.nnbelenGo. Luzia os SRS. (AR\',\LIIO & cu .. SAO 

omes , .e e ~na mes;: os REPRESE. 'TA,rE',. :';ESTA 

/ 
i C . .\PIT.\L. D.\ .\F.UIADA FABRICA 

RETRETA I DE c~~';.r;;Lfl,.E PE-
nem os pratiros mai~ <'akados na. ob!';en-~ão·•. re;;t

1:;u ;\:~Sf'~~~in1~!t~.'i~!l. 
Temos vhido nessa deliciosa (·w·íosidade, m sse aperfeh;-oamento do A banda de musica de Força Publica O:-. -.;r~ C\\f\" .l.lho & Cia repre-

11()~0 mbt.ér. pois nisso reside o melhor de no..c;;~a voca('ãO A lei de auxilio á lavoura e executara hoje, l'lll retrêta, o seguinte s.~ntantcs nest l. praça da Cen--ejaria 
Temos trabalhado num ambiente onde a eniula<'ão tem sido vivi.. programa; Boemia f1ze,:nm ser,;r ontem. á im-

ticadora. porque se tem revestido de suas fórma.....- mais ele,·ada,"i á pecuarÍa d 1.• PARTE é pr,~nsa lnc1.l (' aos consum~'"lore~. cer-Dobra o - Jurand.ír Mo.m de. por \·ej:;;.. .. Petropolis .. e e:uaraná. de fa-

na e e~:~:\:; et:;::~r::;~e:ri:~:e ~;~!~': :,.:~::!~=~ d;r~:~:::~~: FTO. 1 - 1N.~rL~nall -- R tardadn ~~~~~~a; ~fe~~\;.ot_-~~~~~·~\!r br~l;i~n~~Q~~~!ca~er~~,
1

ar~;rcact1 os 
uni ,·rrdadeiro congra(:'amento da c·Ia.,~t", estreitado eada ,·êz mais os ~los ~

5
'
1
'
1
:,:ctºo:.i'}

1
~
1
~1~~çiu·i~~iid~~;e1~'!~fa~~~ ~po/~~an~ Marclmcr; Valsa - Prece, µr,·dutos ....,.1 > r presentam quizeram 

· r· r· - · ... "" ~ srs. C:1nll ... ,o &: Cia. fa"'é-lo dan-
mora1s, que nos prf>ndiam na es era. da. nossa pro 1,-sao e no st·n,ço da ··i-11 c•·nd:1 conc"'s.'-lo d .. nu~1lio á la- 2.ª PARTE c!o. nnt"'~. uma demonstraç..io de sun 
encia pela qual extremC<'emos. ,·oura e á l>f'CUrtna. (A Umãoi ltl~~~~ .N .~\r~:!!11~ J~~~ ~1~~ ~upcrwrid ,d·. e,. que realmente. cons-

. _ ':'ui,ou..nos, n('ste ,toC"~nl{". o lema ele Jlarco \ureHo, de que o quc PIANO r E.A ·ooLil\l _ Leciona bet por C. Ribe-iro: Snmba _ Adem: t·tui si~.eUJJ. 1r!.c1 de propagand.J. 
nao e ut1l a ab<"lha nao e uhl ao t'n~ .. .1.me f'm dcmki1lC''- E~t·>t" H('lm~s Pedrosa mc,rena. por Gastão Viana: Dobrado ~;~~a º.-::~n;~~

11
~~;· ,~º1m~>J'~ut)11:e::= 

-·ão sõ a crienlaçã-0 filo~ofica, senão tambf'm os ~o~ prin<:ip;o.., dt· Aw·nid::i Al111~i":1 Barrêto. 641 - Ct>\. Este,·am Camara. por N. N r-1 dP bcn quai:dade 
ética, têm eondinon.ada. (', a união de Sl'nhm('nlos ~ - ~ .E.stt1 a impr .. são qL trouxemo.!; da 

Se a nos!o>3. sociedad(' se apre~b.ta.nda hoJf" <'Om o rito ,a.~o <l~ uma I ou Fra.tlcisco dE": Castro; f'"'W es-plrlt-0 que nos . fa.z extShr p<'los que Ja fo_ ;er~ra:::=: ',.~·a t:ndP hom·t" farta 

1
,ova alel{ria, re-corda a-.,. iucf'rleL.ls d()s ..,cus pnm<-1ros momC'nlus cs ~et.L.., 1am. que nos faz are-nar rom !-.3.Udade a wn Lima. e )loura. um dos pionf' .. ~~ !'~bUl~\\. ~~ cen,-.·.1 . _guaraná. 

labôres, e se r-Yoca, com ('arinho. os que deram 
O 

impulso fnkial do scu 10,;; dt"St;1 agTrmiariio. ou re<'onbecl'r o trabalho e o ,·alor dos nossos com- - et~~1>li . unpadas. sa duiches, 
destino. também rM'orda aquêlrs QU(', á frente de seus trabalhos, tanto ranheiros de- hoje: p;,,;.se espirito que nos estimula. a re,coo}1ec-er e fazer ju,_ r :.t~e; y~~~,\~-1:· B°!;~~. º, - !'\~u~~!n~: 
aa.ment.aram 

O 
ful~õr de ~ua profkua e:üstr-ncia tiça ao ya.Jor dos nossos colegas. Si a.o seu Influxo oramos pe-lOs que se fõ.. acdta(áo no me.reado par:lib~· no. por_ 

Ela ag-radt•c·t" uqueks que- tau to brilho dl'ram ã ·vida. do ano ~odal ram, pe-rrnant'<'tmos rhe.ios de afêto pelos que fiearam. E' esse- t"spirit-0 que QUt" na s.p ue
1

1c1·1 com? 
1 

·.o 5Abor. se 

C.Ul' hojf' finda, tio theio dt" aprC'c:aclas c·omuni<.'il<;'Õ~ e tão elegank, no nos faz ,·en~rar a figura cheia de bondade acolhedora dt> um Flal'"io lfa.rô- ~~·~d~;~.51dd~"'l bf'ht i~:ir~~l~ i: ~~~ 
ritmo dos trabalho~ que !',C pro("e~saram num.a atmosfê-ra de lta.rmonia ja, que me-smo ausente está nos oudndo e conosco ~omungando nest.e mo- ! . :~m Ia.,·or, cc.,,t.11ogada., ent.rr ás de 
amistosa.. .\ ultima. dircto!·ia sempre se- i.mpôz á ]{'tra dos estatutos. pela mento de tanta. ,ib~ão Fla,1o Marója é o mais f'ntoslasta l" sincero dos 

1 

1 quaüdade 

l"or~.a propulsora {' cn.rdata do ~cu u·timo presidente nossos consocios. . , . _ , -FIG{'RfX(}RF.\'l•F DE-~ 
Dt-,·o fu::ir dos rlogio:'i, tão chf>ios, qua\i :sempre, d-e hiperboles e :So~a casa tem de sf"r ~uuples, nela, ma1on-s serao os adornos da 161 - Recebrn a. ~grnda df' Publf-

tão recheiados dt" mrtàforas. se-mprr rom ares dt- namõro intettsst"iro. mas rimpliC'idade do 'IU<" os da. ostentação, <'Omo prega o grande Ftt11f:Ddo de C''.l<' k~ - Rua B. do Triunfo. 401. 

praticaria uma injustil_'a S(" ruso cita· St' os nomts d(' Ne,"don Lacerda, a A bl . c t"t . t l\lae:alhães. Ela ser.i uma casa de cienda e de socêg-o. Né-la residirá o ~s-11 

quem devemos a idéa desta rbra. qu,· a muitos pare<·ou arro,l.,da, 0 de Lon- pirito_ da_ m<'~idna. •. como não soja el~ p...,vilegio nos.,o, prcmetuno, e Ju- SSem ea 00$ 1 Uln e 
J"ivaJ l\loura, o ,p1-r,;,,;.identc da pontualidade e dt" esfor('o sobt'f'humanos. N"cw... ramos n~o dtsperdf<'a-lo nem desmertte.lo. RIO. 1 - (, acional\ - Retardado 

t La da r 
• :"liáo <t drsmerttf'l"f'mos. <'onfiamos, porque ha ,·emos de ~r ~ <'on- ,· _ Aberta a se-s..c....'\o d 0 J10Je da A,sem-

on cer ez na preS?dencia drste g-remio a n1ais ~levada e nobre poli. 
tlca de <'oni::-ra.<'amf"nto Lourin.l .:\loi:r-a dev~ estar bem com a sua conscien- tinuadotts dt'sta obra que ,isa cimentar a solidariedade no sf'u sentido b .. léa Const.ituinte. falou. o deputado 
eia~ pois continuou nessa d.irrtriz mais elevado - a solidariedadt- da cultura qlH' st" impõe intani"h-el ás ,icis capichnba sr - Fen1ando de Abreu. 

~itudes humanas ... Sobre t•ste agasalho ~une-a ha. dl" palrar a tristez.a d; ~A União)----------
A medJrina que, no dizn de .\u,(re~ésilo, ;, ª pro[issão das conlro. ab&ndono ou da disrordia... . _ . 1 Um almo~o oferecido pela 

verslas doutrinarias e d~1s dherge111..~Lts emplrica\, não pôde sopitar a. força Aqui vivt'remos uma nda. de amor. des..c;;e amor impávido, quf'. dia- , ~ • • 
da iniellgenda, da ,·i,·addade e do . abe? ria.mente, se aperfel\'Õa nos leitos do sofrimento, para se transbordar na' bancada mineira ao sr, 

E t>ssa trm ~ido a trioloi;ia., qu~ uvs km orientado no al'erto df' dignidade de \'idas prtstimosas. i G tavo e nema 
UOSS&s t'leit-Oes t• continuará Sl'ndo O ('•:;:-h-jo ('~]lt't'lral. que nos há df' inspi~ "Não faremos parêlha á onda. de NJOfusáo dissoh·ente t corrompi- 1 U$ apa 
rar para a nrantia da. no sa t•sbbirdM1e da qut-, por todos os lados, profana a razão hwnana. nf'S.Sa impif'dade inal. 1 RIO 1 __ lNlc:ioneli _ Returdndo 

O presente ano social infria º" st>u~ tr.l-balhos em uma sédC' pro.. sã de Impôr o dogma de reromposição !'iOCiaJ l)f'la anarquia dos <'ostumes e _ A b. ncnda mineira oforeeeu hoje 
pria. Df'vemos nos l"ongTatular por , .. ste .arontN:btlt'nto. dos sentimentos·• um abnoço a.o sr Gustavo Caponema. 

A nova. dltttoria., a que tento a honra de l)E'rt nrer. rr<.·cbt· a su:- Exaltart>-mos a Medarlna. f::\.alta.re1nas O bom nome df' nossa Paraiba. atualmf>nt-t> ~hefe do gon~rno de Ml-
<aa& para nela fazer rt"Sldir r pe pe( 1ar o espirito mNlko, f'S.~c r- pirito qnf de!h. terra que tanto sofreu ao rc-primir O despotismo. dessa wrra que já· _n_._•._•_A_l_Tru_ã_o•_. ______ _ 
é •terno e que nio nos pertrncc: e• ,e esplrlto que reePbemos dos nosso pade«·u tantas torturas p,,la sua integridade e pela sua autonomia. 1 PASSAS E FIGOS - C'olcxnal ..,... 
;,ntepaasados para que o entreguemo. eom dlrnlda.ctt aos nossos de,scenden Honraremos a nossa cienda e a nossa trrra _ eues reUcarlos qut' t!ntt'nto T'l"'C'f"bf'l"8.m da Espanha AL.. 
tes; e5S<' espirllo q~ nos faz ,cnor,tr um Pasteur. Noguchi. o,.,,.Jdo Cr~: 1105 dão u clllor de l0StSlla ,idas e a tranquilidade dos nossos abrigos. 1 !~~to!~:.GE &: CJA. - Preoes 
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